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EPÍSTOLA DE S S O  P M L O
AOS CÔEOSSENSES

Meus irmãos, nós não ces 
samos de orar por vós, e de 
pedir a Deus que vos encha 
de conhecimento da sua von
tade, dando’vos toda a sabe
doria e toda a intelligencia 
espiritual, para que vos por
teis d’um modo digno de 
Deus.procurando agradar-lhe 
em tudo, produzindo íructos 
de todas as especie» de boas 
obras, e crescendo no conhe
cimento de Deus, para que 
sejaes todos cheios de força 
pelo poder da sua gloria, 
‘para terdes em todas as cir- 
cumstancias uma paciência 
e doçura perseverante, acom
panhada de alegria; dando 
graças a Deus Padre, que, 
allumiando-nos com a luz, 
nos tornou dignos de termos 
parte na sorte e herança dos 
santos, e que nos arrancou 
do poder das trevas, e nos 
fez pâssar ao reino de seu 
Filho muito amado, pelo qual 
fomos remidos, e recebemos 
o perdão dos nossos peccados.

R EFLEX Õ ES PRATICAS 
Estas p a lav ras  de S. P  aulo nos 

ensinam  quaes são os differentes 
g raus p a ra  chegarm os á  p e rfe i
ção. 1°. 0  conhecim ento da v o tr  
tade  d iv ina, para  d iscernirm os 
as nossas obrigações. 2<>. A sabe
doria, p a ra  bem escolherm os en 
tre  os meois diversos de as cum 
prim os. 3°. A in te lligencia  das 
coisas espirituaes, p a ra  e v ita r
mos a iilusão. 4o. A pra tica  cons
tan te

q u e?  porque um só m om ento 
de repouso ou de treg u a  com  o 
inim igo poderia fazer-nos perder 
a  v ictoria . Mas nada  nos ap a
vore : a fo rça  do alto  está  sem 
pre  p resen te  p a ra  nos am p arar, 
p a ra  nos defender, p a ra  nos con
solar. Tendom os Deus cham ado 
á  h e ran ça  dos santos, e não se 
dando esta h e ran ça  senão ao m e
recim ento , dá-nos tam bem , e não 
duvideaios, tudo quanto  nos é 
necassario  p a ra  ncs to rnarm os 
dignos dA lla.—0  reconhecim ento  
que devem os ao Senhor por nos 
te r destinado um a felicidade e- 
te rna , como lh ’o havem os de m a
nifestar, senão 
por ser santos.

todas as classes sociaes, atirou  se 
co n tra  a  linha nas proxim idades 
da estação, ievan tando  trilhos, 
a rran can d o  dorm entes, cortando  
os fios do telegrapho, derribando 
pontilhões, e produzindo m uitos 
outros estragos.

E stá  claro  que não appro vam os 
esse modo violento  de se fazer 
ju stiça  por suas p róp rias mãos : 
m as é preciso n o ta r se que o 
povo está  cançado  rec lam ar 
pelos m eios legaes, m as in u til
m ente, co n tra  não poucos actos 
dessa C om panhia em prejuízo 
da nossa cidade. C ontra esses 
actos tem -se reclam ado pela

l
que se rep itam  os actos de h o s -‘do m unicípio  de Sto. Antonio 
tilida.de do nosso povo co n tra  a  da P a tru lh a . E scavações a in d a  
linha S orocabana ; e se ta l acon- \ não m uito profundas têm  dado 
tecer, n inguém  poderá a tira r  a ; resu ltados excellentes. Os m ora- 
reeponsabilidade dessas desordens dores da região, na m aior parte  
sobre o povo que, assim  p ro ce-1 austríacos, e en tre  os quaes ai 
dendo, n ad a  m ais fa ria  do q u e .g u n s  ha que foram  m ineiros erp 
defender o? seus d ireitos e in te - ('s e u  paiz, são concordes em af- 
resses que de ontro  modô não firm ar que ali ex iste  carv ão

pedra  em grandé  quantidade,seriam  defendidos.

À ugm entou de 913.827 o n. de 
ca tho liços recenseados nos E. 
Unidos, segundo

Em Mutum. 
q u íriçá . B ahu .

freguezia de Je- 
acaba  de fazer

h e ran ça  dos san to s?

0  CASO DA 
SOROCa BANA

a u ltim a ed iç ã o ; profissão de fé. abjurarido solem - 
da “Official C ctholic D irec tp ry^  í oerneute a  seita  baptista , o pro- 
era 1914, que é ac tu a lm en te  de te s tan te  snr. R aphael P ere ira  
24.224.609. C onta 18.568 padres, j N unes que m uito se in te ressava  

esforçando-nos im prensa, têm-se protestado era ^ os q Uaes 4.394 gão regu lares ; pe la  p ropaganda da referida 
por m erecer a longos abaixo assignados de toda ^  - * - - -  —     -*   **---------

a  população, e a té  se tem recor 
rido ás com petentes autoridades 
do E stado, m as tudo debalde :
Y tú não m erece ser attendidc
em cousa a lg u m a ; não tem
direito  a  rec lam ar nada , e só

----------------- u em a obrigação  de obedecer e
Não poude 0 nosso povo lev a r ace ita r sem protestos tudo quanto  

em paciência  0 grande transto rno  1 a  Sorocabana ac h a r que deve
que lhe vem  causar 0 novo 1 fazer em seu proprio beneficio,
horário  da Sorocabana, 0 q u a lj a inda que m uito prejud icia l aos 
parece  a rran jad o  de proposito pa- j in teresses desta, cidade.

edifícios sagrados 14.651; 82, seita, quer por sí, q u er offerecen-
sem iuarios com 7.602 estudantes; do sua residencia  para  hospeda
230 com m unidades rnarcu linas e 
690 fem ininas e 5480 escolas pa- 
roeh iaes com  1.429.853 alum noe.

ra  p re ju d ica r a esta cidade.
Debalde a população itú an a  

por interm edio  da nossa C am ara 
M unicipal reclam ou con tra  e9se 
horário , m ostrando á direc to ria  
da Sorocabana o g rande t r a n s - ! 
torno, os enorm es prejuiz- s quej

Assim é que, além  do m ais 
que seria  longo c ita r, sem motivo 
p lausível essa C om panhia tra n s
feriu p a ra  M ayrink  as suas offi 
cinas que sem pre funeeionaram  
nesta  cidade, dando g rande  .ren 
dim ento  ao com m ercio e aos

0 mesmo v in à á  causar a esta j  proprie tários de casas de aluguel; 
c id ad e ; aqueíla  d irec to ria  fez • e u ltim am ente, corno p ; r  acinte, 
ouvidos de m ercador e respondeu-’ rebaixou a estação desta cidade 
lhe com 0 silencio, como a quem  ã  condição de estaçãosinha  de 
não m erece nem  sequer um a "terceira ou quarta  classe, conti-
resposta, abusando assim  do es ; 
pirito  pacifico e ordeiro d ^ s 1 
ytúanos. E ’que aquella  d irec to ria  j 
esperava  que a unica dem onstra- 
ção de desagrado por parte  ] 
desta cidade seriam  apenas uns 
com m entarios sem im portância

jurando-, porém , 
so, 0 que 
de prim eira  ou 
p a ra  ev ita r-se

co b rar in g res
so se faz nas estações

segunda classe, 
a  g rande

" A  U N I A O ‘*
B enevolam ente acolhida pelo j 

clero  e pelos ca tho licos de todo i 
0 B rasil, A União , b rilh an te  se' 
m anario  catho lico  que se pub li
cav a  no Rio de Jane iro , ia  em 
franco progresso, quando, ha 
poucos dias, foi v ic tim a de um 
pavoroso incêndio, que destruiu 
as suas officinaa, causando-lhe 
um prejuízo  total.

T ratando-se de um a folha re li
giosa que com tan to  b rilh an tis 
mo e denodo se batia pela boa 
causa do catholicism o em nossa 
pa tria , defendendo sem pre im peri 
te rritam en te  os direitos daE greja , 
sentim os p ro fundam ente esse in 
fortúnio p a ra  os interesses da 
causa catholica, Tem os, porém , a 
m ais firme esperança  de que den 
tro em. b rev e  o denGdado paladi-

gera de pastores p ro testan tes. Em 
repa ca ção dos erros anteriom  rente 
coram ettidos, m andou ce leb ra r o 

j san to  sacrifício da M issa,receben- 
> do,nesta occasião , os saeram en- 
1 tos da confissão e eorsraunhão

t O Revmo. P ad re  Luiz C abral, 
ex -p rov incia l da C om panhia de 
Jesus em  P ortugal, sotfreu ha 
pouco a ex tracção  dum  tum or no 
peito, Não foi aiiestisiado, sup o r
tando 0 pac ien te  a  dor com um a 
coragem  adrairavel.

 —  c T C  — - —  ------------

Um milagre
estupendo

nas palestras populares, e alguns 
das boas obras, p a ra  ca- platonicos protestos pela im pren-

m inharm os sem pre ávan te . 5°. jsa  local. 
À força, p a ra  resistirm os as 
tentações. 60. A paciência, para  
softrerm os, até com alegria. Eis 
ahi o que o Apostolo rogava  ao 
Senhor que concedesse aos colos- 
senses, e 0 qué deve se r tam bem  
ubjecto das nossas orações e dos 
nossos ardentes votos.

Mas v ias da salvação , é ne
cessário v e la r  sem pre, cam inhar 
sem pre, eom bater^sem pre; p o r

M as assim  não succedeu, por
que, vendo se por dem ais p re ju 
d ica  do nos seus interesses, e 
não tendo p a ra  quem appellar, 
no auge da ind ignação  e num  
im peto de quem  não m ede as 
conseqüências desastrcsas dos

m eração de gente na p lataform a, j  110 do m ovim ento  religioso em 
E ’ preciso que a  d irectoria  ua ‘ nosso paíz re a p p a rec e rá  n a  are- 

S orocabana se convença de que n a  do jornalism o catholico, p a ra
nunca  deu bom resu ltado  a
prepotência  do quero p o rq u e  
quero , posso e m a n d o . pois não 
raro  a  paciência  se exgotta, 
dando logar a  furibundas expio 
sões do odio, gerado no espirito  
dos que se veem prejudicados 
em seus legítim os interesses, 
lesados em seus direitos. E ? p re 
ciso que aquella d irec to ria  se

jseus actos, em a noite de 14 p a ra , convença  disso, e reform e o aeu 
j  15 do co rren te  e pela  ta rd e  do j  novo horário  de modo a  tornal-o 
mesmo dia 15, o povo em num ero 
de um as tresen tas pessoas de

Á S O R D E N S  R E L Í G 1 0 S Ã S  
NO BRASIL
xxxv r

Confirma a  opinião aqui emit- 
tida a respeito das O rdens R eli
giosas no Brasil, o p a recer auc- 
torizado do estrem ado o rado r i

m enos p re jud ic ia l a  esta cidade, 
pois do con trario  é"bem  possível

sianos e, m ais tarde, já  in ic ia d o ; da sua Diocese a  9 de fevereiro

0

o novo regim en politico, a dos 
R edernptoristas v ieram  ea tregàr- 
9e aos arduos trabalhos da edu
cação da juven tude  e da prega
ção ev angelica .“

Somos já  en trados nesta  escri- 
p tu ra  a  tra ta r  desta nova pha.se | de 1780 e 
da adm issão das C ongregações | opinião de

de 1749 e renunciou em 1759, 
voltando para Portugal.

quarto  Bispo de M arianna

c o n tin u ar na sua san ía  e g loriosa 
tarefa  de p ropugnador dos in te 
resses da Religião e da patria .

São esses os nossos m ais s ince
ros desejos e  o que ah ien tem en 
te pedim os ^ q u e ile  Senhor que, 
estam os certos, fa rá  que A  União 
re sü rja  das suas cinzas m ais bel* 
la e vigorosa que nunca.

F o ram  encontrados abundan tes 
vestígios de m inérios num  m orro 
denom inado C aritagallo, (Rio 
G rande do Sul), no 3o d istric to

Um m ilagre  historico, m ilagre 
de todos os séculos, de todas as 
épocas, de todos os dias, de todos 
os in stan tes, m ilag re  de m il e 
novecentos annos, m ilagre  e stu 
pendo, provando, esm agadora- 
rnente, b rilhan tem ente , nob re
m ente, que a  Religião C atholica 
é d iv in a : é a sua conservação.

D outrinas, philosophos e phi* 
losophias, aystem as e gerações, 
odios e revoluções, tudo passa. 
Foram  se os séculos e as idad es; 
desappareeeram  im périos e n a 
ções que assom bravam  0 inundo ; 
m orreram  os ty ra n à o s  e os Ceza 
res rom anos ; quebra ram -se as 
corõas dos R e is ; passaram -se as 

J m aiores perseguições dos p rim ei
ros séculos ; a  g rande Revolução 
fez co rre r rios de san g u e7; tudo 
p a sso n e  só ficoü 0 estandarte  da 
Cruz, a rv o re  im m ortal, desafian
do, dia a d ia .  os furores dd infer

sagrado, g loria da C ongregação i  religiosas no Brasil, 
do SSmo. Redem ptor, o Rev. P.
Julio  M aria. 0 qual n à  m em ória, 
que áôbre a  R elig ião  deu á  
estam pa no anno da celebração 
do descobrim ento do Brasil, se 
exprim e nestes te rm o s :

'-Às p rim eiras ordens religiosas 
'que, depois dos jesu ítas, se e s ta 
beleceram  no Brasil, foram  a 
dos B enedictinos, a dos F rancis-
eanos, C a p u c h o sd e S . F rancisco  [ P ortugal a  regerem
e a dos C arm elitas O bservantes. j E g re jas do 
Todas tre s  se estabeleceram  na j M arianna e

foi 0 P. frei D om ingos de P on
te  Vel. F êz a  sua en trad a  scíem ne 
nessa D iocese a 25 de fevereiro  

n ella  m orreu em 
Santo, p d o s  annos

com a his 11795 ou 1796. 
to ria  dos L azaristas. Seguem-se» A D iocese de Pernam buco  foi 
a  estes por sua ordem os Domi j governada, desde o anuo 1325 ao 
nicanoa. id e  1829 pelo Revm o. D. frei

T hom az de N oronha, an tes B ispo1 
de Ojochim n a  índ ia . Resignou

A Ordem  dos P régadores não 
enviou os seus M issionários ao 
B rasil antes do fim do seculo XIX,
A h is to ria  conservou-nos apenas 
os nom es de quatro  Bispo D om i
n icanos m andados da M etropole 
pelo V igário de C hristo  e pelos

as
P ará , Pernam buco, D. 

Rio de Janeiro .

tro d u z ir 11a  sua am ad a  P a tr ia  a 
Ordem  que p rofessára. Foi este 
f r a ü n h o  brasile iro  o instrum en to  
nas m ãos da P rov idencia  da 
en trad a  da Ordem dos P regadores 
no Brasil.

A in stan c ias  do P. frei V icente 
de Mello im petrou D. Pedro de 
Lacerda, dos Superiores dom in i
canos, em 1S77. um a fundação 
dessa Ordem  na- sua Diocese. A 
P ro v ín c ia  de Tolosa accedeu ao 
pedido do g ran d e  Prelado brasi- 

e, em jan e iro  de 1878,
níj' m u ,a - re s ig n o u  o ap o rtav am  ás p ra ias  de Santa 

Bispado e voltou p a ra  . ortugal. 1 Qruz  dois M issionários franceses: 
E ram  decorridos cerca  de fre j D am iáo S ignerin  e f re f^ e n to  

quatro  séculos depois da deseo- Sans. A febre am are lla  victirnou
b erta  do B rasil, quando no ultim o 
q u arte l do seculo recem  findo o 
Hlustre Bispo do Rio de Janeiro , 

Pedro M aria de

sua Diocese a  p reparar-se  para  
o sacerdocio no Collegio Pio
L atino A m ericano de Roma. Era 
0 S r. V icente de Mello. Tornou- 
se elle filho da Ordem Dom ini-

época da colonização da P ara- < 0  prim eiro  Bispo do Rio foi o
hyba, sob 0 governo de M anuel írc i M anoel P ere ira  apresen- 
Telles B a rre to / ' F alando  d e p o i s  por D. Pedro  II  e confirm a- 
0 citado auc to r de tem pos m a is i^ o  por Innocenclo  X II, a  10 de 
m odernos, d iz :  ' ‘A un ica  com- j novem bro, de 1676. R enunciou
pensação ao enfraquecim ento  porém , 0 bispado an tes de tom ar | can a  pelà profissão relig iosa em 
cada vez m aio r das ordens mo -I posse 1680. 
nasticas no B rasil foi o d ev o ta -1 O terceiro  Bispo de Belém do 
m ento com  que ce rta s  Congrega- j F a rá  tei 0 P. frei M iguel de 
ções ex trange iras , a  dos L azaris  ! Bulhões, sob o Pontificado de 
ias. a  dos Jesuítas, a dos Salcv I Bento XIV. Veio tom ar posse

L acerda
enviou ura jovem  eU.udante da Missão aco lheram  e tra ta ram  os

dentro  de poucos d ias 0 R. P. 
D am iào e o R. P. Bento teve  do 
reg ressar a  F ran ça .

Os P ad res da C ongregação da

S. José 0 R. P. Cláudio José 
G onçalves Ponce de Leão. Q uan 
do depois, pel< s annos de 1880. 
0 digno filho de S. V icente de. 
Paulo foi elevado á  dignidade 
episcopal e nom eado Bispo de 
G oyaz. lem brou-se dos Missiona 

.rio s  dom in ico sq u e  h av ia  conhe
cido no.Rio,e pediu á  m esm a Pro 
v in e ia  de Tolosa um a fundação  
desses M issionários em sua vasta  
D iocese,que sab ia  e s ta r desp rov i
da de m in istros de Jesus Christc» 

O pedido foi despachado pelos 
Superiores da Ordem. Vieram  
pois, pela  segunda vez, ao Brasil 
os M issionários dom inicanos e 
edificaram  a sua p rim e ira  resi 
dencia reg u la r sob a  invocação  
de S. D om ingos em U beraba, 
C idade cap ita l dc T riângulo  Mi
neiro , no Estado de M inas, m as 
a té  ag o ra  sob ,« ju risd icção  dos

dos P régadores com um a idexce- 
d ivel caridade. O Revmo. padre  
Affonso G avroy , ex -R rito r do 
Sem inário  de S. José do Rio e 

- hoje Superior das Missões da
18 <4 e 0 seu p rincipal anheio  j B.ahia, assistiu aos últim os mo
ao vestir a  a lv a  libre  e ao em- m entos do P. frei D am iào e
p u n h a r a  espada m ystica do recebeu 0 seu ultim o suspiro.
Rosar-10 do S. D om ingos foi, além  j N aquello tem po exerc ia  0 ca r 
de saiu ificar-se a  s i  mesmo, in , çq de Professor do em inario  de J

prim eiros M issionários d á  O rd em 1 Bispos titu la re s  d eS an t/Á n n a  de
Goyaz. L ev an ta ram  ali um a 
e g re ja d e  estylo ogival dedicada 
a S. Domingos 

Alem do convento  dos m issio
nários a  Ordem possue a Escola 
de S, José para  m eninas em 
p lena prosperidade, dirigida, pelas 
Irm au s  T erce iras de S.Dom ingos, 
onde so m in istra  in strucção  
g ra tu ita .



no, o riso do scepticism o frio e 
doentio, a '©olera dos poderoso» 
e a» ch aiaçaâ  dos impios.

Senhores, o catholieism o ahi 
està.

D ezenove séculos d t  persegu i
ções e ca lum nias nada  fizeram .

O calholieism o vive, re ina, 
im pera, E  re in a rá  até o fim dos 
seculoâ.

Porque ?
U flica7© exclusivam ente porque 

foi d iv inam en te  fundado por 
Jesus Christo, re i e terno  de todas 
a s v idas, Deus om nipotente e 
Suprem o D om inador dos céos e 
da te rra .

È ' ou não um m ilagre  estupen 
do de todo o dia, de toda a hora ?

Este m ilagre  desespera os ím 
pios e consola os verdadeiros 
filhos da S an ta  E greja.

Salve, R eligião C atholica, a 
êftjca  sublim e, a uniea v e rd a 
deira,

P adre  Mello L u la

A ctualm ente  ha 529 Irm ãos 
M aristas m obilisados na F ran ça , 
os quaes v ieram  de todas as 
partes do m undo. 23 já  foram  
m ortos e 40 estão feridos.

N a Ita lia , noticiam  os jo rnaes 
que S. S. Bento XV escreveu ao 
im perador F rancisco  José, reeom 
m endando-lhe que im ponha aos 
seu exercitos o respeito  pelos 
m onum entos religiosos da Ita lia . 
A pesar de tudo, a adm inistração  
do celebre sah tu ario  de Lorêto 
poz em  lu g ar seguro os thesouroe 
a  este pertencentes, e que são 
ava liados em oito m ilhões de 
francos ; deixou apenas o vestido 
de a r ra s  b ranco , bordado com 
pérolas, que foi ofíerecido á  V ir
gem  pelo A rchiduque F rancisco  
F ernando , assassinado o anno 
passado, em Serajévo.

O presiden te  da repub lica  doChi' 
le condecorou o em mo. snr. mgs. 
G asparri, C ardeal Secretario  de 
S. S., com a  C ruz Sé M erito de 
l . a classe, pelas m anifestações 
de benevolencia  e aplauso da 
S an ta  Sé a  fav o r do tra tad o  de 
paz  e a rb itrag em  en tre  as tres 
p o tências su l-am ericanas do A. 
B. C.

O GRANDE PROTECTOR
DOS POVOS

O «O iservatore  Rom ano», or- 
gam  offlcioso do V aticano  publi
cou a  poucos dias um a nota salien 
tando  a benem erencía  de mons. 
A ngelc M aria Dolci, arcebispo 
i e  N azianzo, e delegado aposto- 
lico de SS. Bento XV, em Cons- 
ta n tin o p la .

Ess© prelado in teressou se 
repetidas vezes pela sorte  dos 
arm ênios, m esm o dos schism ati 
cos, perseguidos peles turcos. 
Não só os auxiliou com avu ltadas 
som m ae de d inheiro, m as in sis
tiu  ju n to  da Sublim e P o rta  p a ra

Em  1883, a cap ita l de Govaz 
receb ia  um a tu rm a  do M issioná
rios que estabeleceram  a sua 
resídencia  reg u la r num a easa 
ad jacen te  á  eg re ja  de N. Senhora 
do Rosário, hoje egre ja  conven- 
tu a l p e rten cen te  á  Ordem . L á 
tam bém , devido aos esforços d# 
D. Cláudio, ex iste um  collegio 
dirigido pelas Irm an s D om in ica
nas, onde são educadas esm erada 
© g ra tu itam en te  m uitas m eninas 
pobres.

N a cidade de Leopoldina, á 
borda do A raguaya, fundaram  e 
m antêm  ç escola parochiai.

R estava, ao N. de Qoayz, um a 
região im m ensa, en ce rrad a  en tre  
as duas a rté ria s  fi.iviaes do To 
can tis e A raguaya, com sertões 
povoados de indios se lvagens ao 
lado esquerdo do rio, em te rras  
cuyabanas, goy,tnas e paraemses, 
e por chriatão» ao lado d he ito  
daquelle rio, a té  ás fron te iras 
dos Estaáos de Minas, Bahia, 
P iauhy  © M aranhão. L á  fo iam  
èlies tam bem  em  1 £ 86, sob o 
governo  de D. Cláudio, assen tar 
as suas tendas tm  P erto  N acional, 
a 160 leguas ao N orte da Capitai 
de G oyaz, nas m argens ào T o 
cantins. A resídencia  © dedicada 
á  g rande  am ericana, S an ta  Rosa 
de Lim a.

fazer cessar es m orticín ios, as 
depredações e as vio lências.

D evido a essas repetidas soli
citações, o governo da T urquia  
enviou unia c ircu la r telegráfica 
ás autoridades da província , an. 
nunciando  que o governo cen tra l 
d ieid ira  tom ar m edidas necessá
rias p a ra  p ro teger os arm ênios 
nas suas v iagens, protengendo 
as populações que a inda  se não 
tivessem  deslocado d e  s u j s  resi
dências. C ontra os perseguidores 
do p a tr ia rch a  arm ênio schism a- 
tico seriam  applicadas as penas 
da lei.

Os cônsules das nações chris- 
tans, os no táveis de diversas 
povoações arm ênias e o pessoal 
do p a tria rch ad o  agradeceram  a 
m onsenhor Dolci a  sua efficaz e 
benefica in tervenção .

SOBRE CONCESSÕES
DE INDULGÊNCIAS

As Ac/a A postolicae Sedis  
acabam  de pub licar um m otu  
p ro p r io  de Sua Santidade fixando 
a in te rp re tação  dum  m o /u  p ro 
p r io  de Pio X. x

Bento XV dec la ra  e decide que 
som ente do vem ser apresen tados 
á  S ag rada  C ongregação do Santo  
Officio, sob pena de nullidade, 
os docum entos de indulgências 
concedidas a  todos os fieis do 
universo. P or consequencia, os 
rescrip tos de in d u lgênc ias p a r 
ticu lares, qualquer que se ja  a sua 
extensão e os de concessão »d© 
poderes p a ra  benzer objectos de 
piedade e annexar-lhes in du lgên 
cia», a qualquer saceidote , não 
devem  é ’ora  em pois ser subrnet- 
tidos ao Sauto Offieio.

M O V O I E S T O  R E L I G I O S O

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo 21 deN ovem brode 1915 
Ig re ja  de S. Benedicto 

In tenção  g e r a i ; As vocações sa- 
cerdotaes e santificação do 
clero.

In tenções do m ez : A paz en tre  
os belligerantes, a cessação 
do ílagello da secca nos 

: Estados do Norte, os Collegio 
Catholicos.

A exposição iTeata ig reja , como 
de costum e, se rá  fe ita  na missa 
das 7 1 [2. O SS. S aeram ente  per
m anecerá  á  adoração  dos fieis 
até ás 7 horas da tarde, havendo 
então canto  das L adainhas, Tan- 
tum ergo e benção.

C apella do Asylo 
Sexta-feira, 26 do corrente, 

h a v e rá , exposição n ’eata Capella, 
sendo a benção ás 5 \\2  horas 
da ta rde .

O secretario

ROMARIA *TRO PACE**
Na p róxim a q u in ta  feira, 25 do 

corren te , h a v e rá  «m a rom aria  
prop ic ia to ria , que sahindo da

Como em U beraba e Cofryaz> 
no Porto N acional, as Irm ans 
T erce iras acabam , com a ben
çam  do Exm o. D. Eduardo D u ar
te Silva, de estabelecer o Ccrtle- 
gio do Sagrado C oração d® Jesus 
com aulas^gra tu itas.

G ra fa s  á  p ro tecção  generosa 
dos d ig io s  m issionários Redern- 
p toristas, R eitores das freguezias, 
© ás sym path ias do povo da, c ida
de cen tra l de Bell a V ista, o co l
legio de S an ta  C alhar in a de Sena, 
dirigido pelas irm ans de S.Domin- 
gos prospéra  e rea liza  as e sp e ran 
ças concebidas desde a sua fun
dação, ern 1902.

N a cidade goyaua de Form osa, 
a poucas leguas do p rana lto  cen 
tra l cen tra l do Brasil, fundou a 
Ordem  D om inicana, a  2 de ja n e i
ro de 1905. um a o u tra  residencia 
consagrada a  S. Jacin tho .
Os D om inicanos não só procuram  
susten ta r os ch ristãos na profis
são da fé pela  pregação  de Mis
sões, m as tam bem  tra z e r  os 
indios selvagens e pagãos ao c o 
nhecim ento  delia.

Ern julho de 1896. fizeram  um 
ensaio de envagelizaçáo  b«m 
succedido en tre  os Cayapós do 
A raguya. E n tra  no program raa 
destes benem eritos religiosos para  
a  ca techeze dos indios, que cIôeqo-

ig re ja  do Bom Jesus ás 6 ll2  da 
m anhã, irá  á  eg re ja  de N. S. 
das M ercês, no Conventinho.

O fim desta  rom aria  é para  
im plorar do Altíssimo, que ponha 
term o á  trem enda conflagração 
Europóa, restitu indo lhe a  sus 
p irada  paz.

Chegando á  eg re ja  das Mercês* 
h av e rá  m issa e com m unhão ge
ra l : p a ra  estas piedosas preces 
são convidados todos os fieis.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
D© conform idade com  a dis

posição do Revmo. P. . D irector 
com m unico ás‘ senhoras Zelado- 
ra s  que a  reunião m ensal se rá  no 
dia 24 do corren te ,ás 5 Ij2  horas 
da tarde.

Á secre ta ria

O Revmo. P. D irector com m u_ 
nica aos senhores Zeladores qu^ 
a reunião m ensal se rá  no dia 27 
do co rren te  no lugar e hora  do 
costum e.

De ordem  do R. P. Superior 
foram  m arcadas as reuniões men- 
saes da com m unhão reparadora. 
Das sub-zeladoras no dia 21 ás 
10llx- horas da m an h ã  ; dos de- 
curiôes(no dia 22 ás 6 horas da 
tarde  ; dos m eninos e m eninas 
no d ia ' 26 ás 5 horas da tarde/

À com m unhão Feparadora te rá  
lugar no dia 28 ás 7 \ \2  horas 
da m anhã, no lugar do costufiie.

A vice secre taria

Notas ? Notiçias
P e ita  tle N. S. do P atroci 

n  in
Realizou-se com todo o b ri

lhantism o no dom ingo passado na 
egre ja  do P atrocín io  a  festa dá 
excelsá padroeira  daquella casa.

As festas constaram  de m issa 
rezada ás 6 l j 2 da m anhã, com 
com m unhão gera l da coramuni- 
dade; ás 8 l j 2 m issa can tada, e as 
5 horas da tarde  após um elo
qüente  serm ão da illustrado  sa 
cerdote jesu ita  P. José Ma tem i, 
seguiu-se um lindo hym no de N. 
Senhara, T antum -ergo en ce r
rando-se a funeção com a  bençam  
so lem ue do Santíssim o S a c ra 
m ento.

N a porta  da egreja, finda a 
bençam , a corporação m usical 
«União dos Artistas» executou 
lindos dobrados do sea apu rado  
repertorio .

A banda foi serv ida  na re s i
dencia do sr. Arrigo~ B attisti um 
profuso copo de cerveja.

A q u e m  c o m p e t i r
Bom seria que quem  se abalail- 

çasse a escrever sobre religião, 
a inda  mesmo que em tom zom 
beteiro, estudasse ao m enos os 
mais vu lgares princíp ios da dou
trin a  ch ris tã  que se encon tram

ram  nas m argens daquelle rio, 
constru ir um a E greja-navio  que 
corre as aguas daquella  m ajesto 
sa veia, navega veis sem estorvo 
no percurso de duzentas leguas, 
destinado a  tra n sp o rta r  á  vista  
de» catechuaienos um A rgonauta  
mudo, m as eloqüente da c iv iliza  
ção catho lica, que lhes hão de lá  
fazer chegar. Continuam  os D o
m inicanos a conversão  dos in 
dios C arajás,,!avahés, C havantes, 
Tapirpós, C heren tes,0 C arahós e 
A painagéi

A da ta  de 6 de fevereiro  d t  
1913 hade ficar g ra v a d a  nos fas- 
tos do povo da Conceição do A- 
raguya  á  m argem  esquerda dTJ 
rio. Foi nesse dia que depois de 
te r  sido consagrado na cidade da 
B ahia e rem o n tar •  rio S. F ra n 
cisco, tomou posse da sua Prela- 
z ia da C onceifão  do A raguaya 
Mgr. frei D om ingos C arrero t, da 
Ordem de S. Domingos.

Os ir.dios tribu tam  agora  c res
cido respeito e obediencia ao Paê 
G rande , que tin h a  sido frei l)o- 
m inguinho, e é, hoje dom frei 
Domingos.

A te rc e ira  ordem  D om inicana 
ou por outro nome, a M iliciade 
Jesus Christo, foi canon icam en te  
estabslec ida  na B ahia, a  30 de 
outubro do anno 1723. Publicam

no catecism o, p a ra  não d izer 
asneiras tão co llo s3aes, que bem 
dem onstram  a sup inaa  ig n o rân 
c ia  em que essa pessoa se acha, 
re la tiv am en te  a  assum pros re li
giosos.

E u t l i ro n iz i iç fó p f t
Em  dias desta sem ana fez-se a 

en th ron ização  da im agem  do 
S. C oração de Jesus nas casas do 
Sr. Osorio D olbuque, e dat exm as 
sras. dd. A ngelina Cocoline e 
M aria A ugusta da Costa, reves- 
tindo-se o acto  religioso de gran- 
de solem nidade e achando-se p re 
sen te  g rande  num ero d© con v i
dados a  quem  foi offerecida um a 
ric a  m eza de doces.

Que o divino e am antissim o 
C oração de Jesus abençôe sem pre 
a essas d istinc tas fam ílias que 
dum  mpdo especial se colloca- 
ram  sob a sua san ta  pro tecção .

E n fe rm a
Acha-se g ravem en te  en ferm a a 

exm a. sra . d. H erm in ia  M acedo 
Costa, v irtuosa  esposa do sr. Au- 
reliano Costa.

Às suas m elhoras e com pleto 
restabelecim ento  é o que lhe dese
jam os.

— Tam bem  tem  estado enferm a 
a  v en eran u a  sra. d. F ran c isca  
M aria D uarte , m ãe dos srs. An- 
toni© P ires de C am argo e João 
P ires de Cam argo.

Nossos votos pelo seu restab e 
lecim ento.

R e l a  i m p r e n s a
Tem os sobre a nossa m eza de 

trabalhos o num ero 3 d ;0  M uni
cípio im portan te  orgam , do p a r
tido republicano P aulista , que vê 
a  luz na cidade de N azareth , 
sob a  direcção do sr. Benedicto 
M artins.

G ratos pela v isita  alm ejam os 
ao novo collega toda a  sorte  de 
felicidades.

A a in i  v e r s a r i a
Fez annos hontern o s S y l v i o  

de Assis P a c h e c o /g u a rd a  liv ros 
da C am ara M unicipal.

Nossos parabéns.

fo r r e i*  do S a lto
Penhorados agradecem os a  es9e 

nosso illustre  collega o te r trans- 
crip to  em suas conceituadas co- 
lum nas urn dos artigos que tem os 
escrip to  sobre o cu randeiro  que 
se acha  nesta cidade affro,atando 
os nossos foros de povo c iv iliza 
do, e desrespeitando ao nosso 
codigo penal.

F allec im eu to
Na av an çad a  edade de 73 an- 

nos, confortada com os santos sa 
cram entos e rodeada dos seus n u 
merosos filhos que a ido latravam  
falleceu quarta-feira , 17 do cor- 
sente, a re n e ra n d a  e virtuosa sra. 
D. M aria das Neves G rellet, viu* 
va do estim ado .cidadão Carlos 
G re!let, e p rogenitora  dos srs.

os dom inicanos em U beraba o
*:M ensageiro do R osário" rev ista  
aprim orada  e a ttrac tiv a .

E ’ actualm ente  Superior doCon 
v en to .de  S. D om ingos,em U bera- 
ba, o P .frei Sebastião M .Thomaz.

No dia 13 do passado outubro 
falleceu em U beraba, Minas, frei 
R aym undo M aria Anfossi, desta 
iiluatre Ordem.

D oente lm via m ezes, deu-se o 
trespasse poucos m om entos d e 
pois de celebrar o Santo S ac ri
fício da Missa.

Fifi elle quem  cdificou o v as
to prédio do Collegio N. S. das 
Dores, dirigido om U beraba pe
las Irm ans D om inicanas, e quem 
m ait contribu iu  pola construcção 
da bellissim a eg re ja  de S. D o 
m ingos ou S anctuario  p rincipal 
do R osário no Brasil.

A devoção do Santo  Rosário 
teve em frei R aym undo ura a 
rauto  e propagador in can sav e l.

Pasmou a nm íhor vida esse insi- 
gne M issionário, com 57 annos de 
idade,-41 de vida religiosa e 8 2  
de trab a lh o s apostolicos noB rasil

Estes dados liistoricos foram  
n a  sua m aior p a rte  tirados do 
im portan te  opusculo «Salvem os 
Nossos Indios»-. publicado em U- 
beraba, em 1905 com  que fomos 
m im osam ente obsequiados.

A lfredo G rellet, professores Car" 
lo8 G relle t Ju n io r e Luiz G rellet 
e das exm as sras. d.d. Eliza Grel- 
J e te  M aria C andida G rellet.

O sah im ento  fúnebre, que se 
realizou pelas 5 horas da ta rd e  de 
qu in ta-feira  u ltim a, teve g rande 
acom panham ento . Sobre o seu 
esquife viam -se nellas coroas 
com sontídas dedicatórias.

A 'exm a fam ília  en luetada  nos
sos sentidos pezam es.

Foi prorogado até  31 V I-1916 
o praso  p a ra  o recolhim ento  
sem desconto, das notas ch am a
das a substituição, em prazo que 
te rm in av a  a 31* do d ez em b ro  
proxim o. Essas no tas 9ão as 
seguintes : 5$ das 8, 9, 10, 11, 12 
estam pas ; 10$ das 8, 9, 10 es
tam pas ; 20$ ínglezas e das 10 e 
11 estam pas : 50$ ing lezas e das 
9, 10 e 11 e s ta m p a s ; 100$ in 
glezas das 10 e 11 e s ta m p a s ; 
200$ inglezas e das 10 e 11 e s 
tam pas ; 500$ ing lezas e das 8 
e 9 estam pas ; 1$ inglezas e das 
6 e 7 estam pas ; 2$ ing lezas e 
das 6, 7, 8, 9 estam pas.
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Usando u m  reviedio e ali- 
inen/o poderoso , apressou  
e ass-ccjuro i a convalescença  
C u r a d o  d a  g r a v í s s i m a  e n f e r m id a d e '  

p a l u s t r e  q u e ,  p o r  m a i s  d e  d o n s  ine-  
z e s ,  m e  c o n s e r v o u  n o  le i to ,  e s t a v a  
d e  tal m a n e i r a  f r a c o e  e x g o t t a d o  q u e  
e r a  coi^  * g r a n d e  l l i f f icu ldade  q u e  j á e  
l e v a n t a v a  e  c o u s e g u ia  d a r  a l g u n s  
p a s s o s :  t e m i  a  a g o r a  m a i s  p e la  m i 
n h a  s a u d e ,  d u r a n t e  á  conv^a lescença  
d o  q u e  no  p e r ío d o  a g u d o  d o  a c c e s s o  
p a l u s t r e ,  t a l  e r a  o m e i í  e s t a d o  d e  
1‘r a q u e z a .

F e l i z m e n t e ,  o m e u  m e d ic o  a s s i s 
t e n t e  i n d i c o u -m e o p o d e ro s o  lu r t i f i -  
c a n t è  l O D O L T N u  D E  O R H .  e,  co m  
o u so  d e s s e  r e m e d io ,  q u e  è, ao 
m e s m o  t e m p o  u m  g r a n d e  a l i m e n t o  
c o n s e g u i  r e c u p e r a r  r a p i d a m e n t e  m i 
n h a s  fo rç a s ,  -sem r e c a h i r .  E s t a n d o  
c e r to  p o ré m  d e  q u e  u n i c a m e n t e  as  
p r o p r i e d a d e s  c u r a t i v a s  do  I O D O L L  
N O  D E  O R H ,  d e v o  m e u  p r o m p to  
r e s t a b e i e c im e n to ,  a c h a n d o - m e  a g o r a  
fo r t e  e  t e n d o  r e c u p e r a d o  a l g u n s  k i-  
los d e  peso ,  faço  p u b l i c a  e s t a  cu f» 
p a r a  q u e  d e l i a  p o s s a m  o u t r o s  c o 
lh e r  os r e ^ u l t a d s s  q u e  a s s e g u r a  o 
u so  do I O D O L I N O  D E  OREI.  

Ja cm th o  Dias Ju n io r.
R e c i f e ,  1 4  d e  J u n h o  d e  1 9 1 1 .  

V e n d e - s e  em  to d a s  as  d r o g a r i a s  e 
p h á r m a c i a s .
A g e n t e s  em  S. P a u l c  B a r u e l  &  C ia .

Um ie legraram a deL ondres diz 
que, devido ao p reço  excessiva 
m ente alto  que está sendo cobrado 
pelo9 exportadores argen tinos, 
vae ser p referido  p a ra  a  im por
tação  na In g la te rra  o gado b ra 
sileiro. Os vapores em pregados 
nesse tran sp o rte  já  estão sendo 
desviados p a ra  os portos doa 
Estado» Unido», do B rasil e do 
O ánadá.

A policia de Buenos A yres 
descobriu um grande contrabando 
de a rm as e m u n iç õ e s ; dando 
busca em tres  casas suspeitas, 
encon trou  nellas varios esconde
rijos cheios de pistolas e revol- 
vers, que foram  aprehendidos. O 
to tal das a rm as que a policia 
encontrou  nessa bu9ea, sobe a 
20.0 0 0 !

15  de ^ovembs*o
E stiveram  im ponentes os fes

tejos em hom enagem  á  passagem  
do an n iversario  da proclam ação  
da repub lica  brasile ira .

Por esse m otivo as repartições 
publicas federaes, estadoaes e 
m unicipaes, bem como o grupo 
esco lar “ Dr. Cesario M otta“ e o 
C en tra l Club hastearam  em suas 
fachadas o pav ilhão  nacional.

Pelas 5 horas da m anhã  o 
garboso batalhão  in fan til do g r u 
po escolar, trazendo o pepdào 
auri-verde, percorreu  em a lv o ra 
da en tre  o ru fa r  dos tam bores è 
resGdr dos c la rin s, as d iversas 
ruas desta  cidade.

A ’s 8 horas da m anhã os 
alum nos de am bas as gecçõesdo 
referido estabelecim ento, acom 
panhados dos seus professores e 
professoras, e dem ais pessoas fo
ram  á  c h aca ra  do professar D. 
B lackm ani, onde p restaram  ho
m enagem  ao busto dó saudoso 
estadista y tuano  dr. P ruden te  áe
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Moraes, fa llando  por essa occa- 
sião a  in te lligen te  m enina Ophe- 
lia  B lackm ani, qoe em bellas 
p h ra 9es enalteceu os m éritos do 
grande m orto, sendo calorosa
m ente applaudida.

Fallou  em seguida o alum no 
do grupo esco lar R uy Fonseca, 
em cujo  discurso in c itav a  os 
seus collegas a  am ar a sua p a tria  
querida berço de tan tos varões 
illustres. Usou a inda da p a la v ra  
a  a lum na  M argarida M aria de 
Toledo, sendo ambos m uito ap- 
plaudidos.

Após ee9e discurso as c rianças 
en toaram  en thusiasticam ente  o 
H ym no N acional. Em  seguida os 
alum nos encorporados e na m es
m a ordem , reg ressaram  para  o 
grupo.

A’s 6 horas da tarde  reuniu-se 
de novo no grupo o corpo de 
tam bores e c o rn e tis  jun tam en te  
com duas secções do batalhão e 
procedeu se ao arriam ento  d a , 
bandeira.

Assim term inaram -se as festas 
de 15 de N ovem bro realizadas 
no grupo escolar desta cidade, 
sob a in ic ia tiv a  do seu digno 
d irec to r 9nr. prefessor R aul F o n 
seca.

F e s t a  t i a  B a n d e i r a
Como nos annos an terio res 

realizou-se hontem  a festa em 
hom enagem  á  B andeira N acio
nal.

A s 12 horas do dia achando-se 
o edifício do Paço M unicipal re 
pleto de v a ria s  exm as. fam ílias e 
cavalheiros, o sr. Ju iz de Paz é 
Dr. Luiz de F re ita s , estacionou- 
em  fren te  desse edifício o 
batalhão collegial, uniform isado, 
trazendo o pendão a uri-verde, 
precedido da resp ec tiv a  banda 
de m usica collegial e acotnpa-

tra d a  de Ferro  Perús-P irapora.
Esses prazos sorRo contados da 

d ata  do term o que dev erá  s e r | 
assignado dentro  de 30 dias da 
da da ta  do decreto.

Como se vê por esta. claríssim a 
disposição de lei, ninguém  póde 

I exercer a m edicina, n inguém  
| póde ex ercer a a rte  de cu rar, se 
I nào eativer legalm en te  habilitado
I e essa hab ilitação  só se reconhece 
! m ediante exam e prestado  p e ra n 
t e  uma br.nca exam inadora

D u ran te  o anno de 1014 fo 
ram  criadas 300 b rigadas das
tres arm as da G uarda  N acional, | çorap “9ta  de lentes de m edicina, 
183 ie  in fan ta ria , 15 de cav a lla  ^ r*,om todas as form alidades le- 
ria e 52 de a rtilh a ria . I eg

E sta  creaçào  de b rigadas re n - , 1 E  iggo náQ é um a descabida
deu 371:6211240, p roven ien tes de 
sellos de patentes.

Os Estados que contribu iram  
p a ra  esta renda foram  em ordem 
decrescente :

Rio de Jane iro  208 contos; 
B ahia 129; Minas G eraes 118; 
S. Paulo 81; Pernam buco 63: P a 
r á  31; Alagoas 20: l ía t to  Grosso 
15; Rio G rande do Sul 69; P a ra 
n á  45: M aranhão 33; G oyaz 13; 
C apital Federa l 13; A m azonas e 
Acre 8 ; P a ra h y ò a 7 ; Rio G rande 
do N orte 7: Sergipe 5; P iauhy  2; 
Espirito Santo 2; £Ceará;2.

S. C a th a rin a  não contribu iu  
com um rea l sequer.

R a t i a a r i a  ! da H espanha © ajnm oniaco puro :
Na próx im a quarta-feira . 25 d o ; e logo que a m assa seque, tira-

1 ae o pó que ficar adheren te  com  
um a escova m acia, e passa-se o 
objecto com a cam urça .

"^ANNUNCIOS

nhado do revm o. snr. P. Reitor,
P. M inistro e dem ais sacerdotes 
e professnres leigos do collegio. 
Apoz o estrug ir de um a v a ra  de j qe 
ba te ria , foi fe ita  pelo respectivo 
ba ta lh ão  as con tinências á  b a n 
deira em q u arto  a  L an d a  de m u
sica execu tava  o hym no nac io 
nal.

F indo o hym no, de um a das 
caccadas do paço fallou  eloquen
tem ente o 'ta len toso  alum nc do 
collegio S. Luiz, snr. N orberto 
Cam argo, que em bellas phrases 
discorreu sobre a im portânc ia  
daquella  sign ificativa e pa trió tica  
festa.

Term inado o discurso que foi 
calorosam ente applaudido, o ba
talhão fez as continências á 
bandeira  e incorparando  se des- 
ceu pela  ru a  da Palm a em d irec
ção ao largc  do Bom Jesus/ onde 
fez varios exercícios m ilitares e 
de esgrim a, e dali subindo a  rua 
do Com m ercio ao som de um 
bello dobrado, executado pela 
banda collegial, retirou-se para  
o collegio S. Luiz.

O BRASIL EXPORTANDO 
Tem  se m uito desenvolvido a 

exportação  de carnes congeladas 
para  a Europa, sob pedido dos 
paizes belligerantes. E xam inada, 
a ca rn e  do gado b rasile iro  foi 
ju lgada  excelente, e novas en- 
com m endas im po itan tes foram  e 
estão sendo feitas, e todas atten- 
didas com a possivel presteza. 
M anter-se-á essa expo rtação  p as
sada a 'g u e r r a ?  E ’ de esperar e 
desejar se não descuide n governo 
de en v id ar p a ra  esse fim todos 
os esforços, ap roveitando  a m on
ção favoravel, não apenas para  
am plia r 09 m ercados consum i
dores, e consolidar a conquista 
já  feita, m as p a ra  desenvolver 
sem pre e cada vez m ais as nossas 
zonas productoras, auxiliando e > 
fom entando a  industria  pecuaria , | 

form a a que possa o p a iz ; 
exp lo rar com lucro a exportação 
dfltgado sem com tudo p re jud icar |

P r i s ã ol l e m o r r H o i f l t a r io .
d e  v e n t r e

Já  soffrendo bastan te  pelas 
■terrivei» hem orrhoides, v i meus 
padeci ratentos augm entados com 
pertin az  prisão de v en tre  que 
m e obrigava a  grandes purgativos 
e lavagens.D esanim ado de soffrer 
encon trei finalm ente na CASCA- 
RINA D ’ÒSKA o rem edio que 
em pouco tem po me curou da 
prisão de ventre, não tendo mais 
necessidade de purgantes e tendo 
m elhorado sensivelm ente  d e  
m eus ataques kem orrhoidarios 

Jt rs tino  Pacheco da S ilo  a 
Negociante 

Rio, 19 de Dezem bro de 1913 
Em  todes as d rogarias e phar- 

m aeias.
A gentes em S. Paulo : B arucl & C-

ex igencia  da lei, p o rju e , se em 
todas as profissões se exigem  
conhecim entos techn icos p a ra  
que fiquem acautelados os in te 
resses das partes, m uito m ais 
necessários são esse9 conheci
m entos no exercício  da m edicina, 
em que se tra ta  de sa lv a r a  v ida 
dos enferm os e não expol-os ao 
perigo de m orte pe la  m edicação 
e rrad a . P or isso em todo o mundo 
não ha um só paiz, em que não 
se ex ija  do9 que querem  exercer 
a  a rte  de cu ra r, um  conhecim en
to m ais ou m enos aprofundado 
da m edicina.

E n tre tan to  o que não se per- 
m itte  em nenhum a p a rte  do globo 
civilisado, vê-se , está-se presen- 
ceando em Ytú, onde um preto 
ignorante , serh o m inino preparo  
scientifico, sem nem sequer po s
su ir os m ais e lem en tares c o n h e 
cim entos therapeuticos, e tendo 
a cabeça cheia som ente de abu- 
s õ e s e  a bocca de p a lav ra s  ca- 
balisticas, com que se im põe ao 
espirito  ap arva lhado  dos beocios 
que o consultam , ani es tá  a 

| exercer a m ed ic in a  propinando 
aos seus clientes  as m ais g ro s
seiras beberagens, acom panhadas 
de benziduras e ou tras p a tranhus 
destinadas a im pressionarem  a 
esses pobres beocios, fazendo-lhes 
c re r  que elle sabe por adv inha- 
ção que quem  lhes poz fe itiço  
foi fulano de tal, e que p a ra  o 
doente sa ra r , é preciso tom ar 
um a v in g an ça  co n tra  o ta l fe i
ticeiro  que o envenenou I E  
como se tra ta  de gente  ignoran te

corren te , rea liza  se a  rom aria  de 
todas as associações ca tho licas 
desta cidade, saindo ás 6 1|2 da 
m anhã  da egreja  do Bom Jesus 
em d irecção  á  ig re ja  de Nossa 
Senhora das M ercês (Conventi- 
nho),onde h a v e rá  m issa com cân 
ticos « 'eam m unhào geral.

KtnrC A ESQUECERA’
Que o estomaçjo e os instes' 
finos lhe ro u b a ra m  o me* 
lhor tem po de sua  vida.

P o s s o  d i z e r  q u e  d e s d e  e s t u d a n t e  
a t e  a  id a d e  d e  4 6  a n n o s  n ã o  t i v e  
u rna  s e m â n a  d e  s a u d e  c o m p le t a ,  so f 
f r e n d o  de  e n x a q u e c a s ,  o r a  d e  ne-  
v r a lg i a s ,  có l ica s ,  d í a r r h é a s .  . d o re r  
i j o  f íg ad o ,  d e r r a m e  de  b i l i s ,  em fim  
umi c o r t e io  d e  d o e n ç a s ,  d a s  q u a e s  a s  
e n x a q u e c a s  e d e s a r r a n j o s  i n t e s t i n a e s  
e r a m  a s  m a is  f r e q ü e n te s ,  ta z e n d o  
corn q u e  m i n h a  a h m e n t a ç ã c  fo sse  a  
m a is  c u i d a d a  e i n s í p i d a  p oss íve l  
P a s s a v a  s e m a n a s  q u e  só e v a q u a v a  
u m a  vez ,  f ic a n d o  c o m  o v e n t r e  e n o r  
m e ,  d o r e s  no  c o ra ç ã o ,  no  e s to m a g o  
e  n a  c a b e ç a :  o u t r a s  v e z e s  e r a  c o n s t a n 
t e  d e s a r a n j o  i n t e s t i n a l ,  e v a q u a n d o  
f r e q u e n te m e n te .

C r e io  b e m  q u e  a  e s s e  e s t a d o  e r a |  
p r e f e r í v e l  u m a  b o a  m o r te ;  í e n d o  per- 
c.ido t a n t o  t e m p o  a  s o í f r^ r .  v e n h o  
aos  4 6  annos ',  co m  o r e m e d i o  m a i s  
s i m p l e s ,  f ica r  c o m p l e t a m e n t e  b o m .  
C o m  a s  P / L U L A S  D O  A B B A D íC  
M.O SS, d e s a p p a r e c e r a m  os m a r t y r í o s  
d e  t a n t o s  a n n o s ,  e posso  h o je  v i v e r  
e a l i m e n t a r  ine a  m e u  p r a z e r ,  s e m  
n e n h u m  t e m o r ,  n à o  d e i x a n d o  d e  l a 
m e n t a r  t e r  p a s s a d o  t a n t o  tem p/j  se m  
c o n h e c e r  o s a n t o  r e m e d io  q u e  era 
tão  p o u c o  t e in p o  m e  c u r o u .

G abriel D*as de Souza , nego
ciante.*

B ahia, 14 de O utubro de 1912.
Era todas a sp h a rm a c ia s  e  d ro 

garias.
A gentes em S. Paulo  : Baruel & C.

de A* en- 
1 LICIU uHUPJ  tes-Hepre 

sentantes na capital e no inte 
rior para Uma riovãEiupreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com boas referencia a  D iri
gir cartas a A Universa?,Rua 
lo de Março, Curítyfea,Paraná

S i l i o  á  v e n d a
Vende-se um sitio com 50 

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, terras de 
cultura e rnattos, com casa 
de morada, boas aguadas % 
distante desta cidade apenas 
5 kilometros.

Vendem se também 2 casaa 
situads á  rua de Santa Cruz 
desta cidade.sob ns.131 e 141 
Para tratar com o seu proprie 
tario. João M artins O liveira

j . -  o -

no preço, na qualidade e n a  ( ^ fa.cil dc p rev e r quan tas desor-
quan tidade  o stock  necessário  ao 
consumo no proprio paiz. C on
fiamos que acertadas m edidas a 
respeito estão desde já  sendo 
postas em p ra tica , sabendo que 
á  testa do m inistério  da A gricul
tu ra  se enco n tra  um feomem de 
c la ra  e n itida  visão p ra tica  da 
m agnitude do problem a, como é  
o sr, Jc sé. B ezerra.

(Das Vozes de P e/ropolis)

O governo brasileiro  tem  em 
poder dos nossos agentes finan
ceiros na E uropa e n a  D elegacia 
do Thesouro nacional em L on
dres, a  quantia de lib ras 1.658.000 
destinada a fazer face aos seus 
com prom issos no ex trangeiro , 
venciveis no anno vindouro.

H a 100 annos, o a lcance  effe. 
ctivo  da a r tilh a r ia  e ra  de pouco 
m ais de 1 k ilom etro , e como a. 
penas se em pregavam  g ran ad as 

r do ferro  m assiço, os seus effeitos 
que ac red ita  nessas p a taco ad as ,Jd es tru id o res  lim ita ra n rse  a m o r '

te de soldados, e estragos nes e'
dens nào poderão dar-se nessa 
tom ada de v in g an ça  de uns 
co n tra  os outros.

Em face do artigo  supracitado, 
esse curandeiro  ó um crim inoso, 
visto como não está  legalm ente  

. habilitado p a ra  ex ercer a  m ed i- 
j cina, e p o rtan to  não se com pre- 
jhende como esteja em p lena  li 
Iberdade, a rece ita r rem edios a 
innum eras pessoas que o vão 
consultar.

difieios.
H oje, um só tiro  de um a p eça  j 

de 75 m «a que pode a v a n ç a r  j 
m ais de 30 ks. causa m ais e^tra*! 
gos m áteriaes  e baixa de in d iv i . ' 
duos que 12 horas de bom bardeio 
com  as peças que se rv iram  era 
W aterloo,- em 1815.

Eis o progresso m ortífero  de 1 
seculo. E ’ horríve l.
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E n t r a d a  d e  S e r ro
F e r á s - P i r i i p o r a

O sr. secretario  dá A gricu ltu ra  
subm etteu à  assígnatu ra  do sr. 
p residente  do Estado o decreto 
prorogando por 2 a  3 annos, res* 
pectivam ente , os prasos para  ter' 
m inação dos trabalhos de cons* 
trucção  dos trechos en tre  o ki' 
lom etro 16 e P arn ah y b a , e en tre  
P a rn ah y b a  e P irapora , da e s tra 
de ferro concedida pelo decreto 
li. 1866, de 26 de Abril de 1910 
á  C om panhia Indu stria l e de Es*

O P residen te  do Estado de 
M inas m andou pub licar as ins- 
trucções o rganizadas pelo S ec re 
tario  da A gricu ltura , dr. Raul 
Soares, p a ra  execução da lei deste i 
anno que concede prêm ios aos j 
ag ricu lto res m ineiros e em prezas a aCtl *1, 
neile estabelecidas.

A rroz-r-T res p rêm ios; um de 
dez, um de cinco e um de tres 
contos.

M ilho—Os m csm osl ; >
F e ijão — Os mesmos.
A ssuear de can n a — Os meamos.
A lgodão—T res pj;erpios : um 

de cinco, um de t;e s  e um de 
dous contos.

A lfafa—T res prêm ios : um de 
tres, um de um conto e qu in h en 
tos e um de quinhentos m il reis.

As instrucções estabelecem  'as 
condições precisas p a ra  a ob ten
ção dos prêmios, para cujo paga
m ento h a  a  n ecessaria  verb a  na 
lei o rçam en ta ria  para  o proxirao i 
anno. I

l i m l a  o  r i i n i n i i c i r o
T ratando  dos crim es con tra  a 

saude publica, diz o nosso codigo 
penal em seu art. 156: «Exercer 
a m edicina em qualquer de seus 
r a m o s .  sem esta r hab ili
tado segundo as leis e reg u la 
m entos : Penas — de prisão cellu- 
la r  por um a seis mezes, e m ulta 
de 100$ a 500$000».

H oça q u e , d ev id o  á  f r a q u e *  
zu , t in h á e ü p in h iu  e fe r i"  
d a s  no rosto .
Devido ao meu estado de f ra 

queza e g rande  anem ia, com eça
ram  a apparecer-m e feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes não 
conseguia cu ra r  com os rem edios 
que app íicava . Com eçando a 
tom ar o «REMEDIO V EG ETA 
RIANO DE ORHMÁNN», p a ra  
cur*r-m e da fraqueza pulm onar, 
tosse e fastio, de que estava 

com ecei a sen tir me 
m elhor e bem disposta, e á 
m edida que me fo rta lec ia  e c u ra 
va da doença do peito, tosse e 
fastio, d tsapparec iam  as feridas, 
que só eram  dev idas ao meu 
sangue viciado e fraco. Conti
nuando o uso do í REM EDIO 
VEGETA BI ANO D E ORHMANN 
estou com pletam ente  boa e com 
um a eutis esplendida. M ilhares 
de m oças aoffrerão de feridas 
no rosto e-pLelle ruim , ignorando 
que o m al não e»tá n a  pelle e 
sim no sangue, a  essas aconselho 
o uso do «REMEDIO 'V EG ETA 
RIANO DE ORHMANN», que 
lhe» fa rá  deaapparecer em pouco 
as ferida», fortalecendo lhes e 
curando  o organism o.

M aria  da G am a B raulio  
V id ro : 9$800 — Em  todas as 

pharm aeiaa  e drogaria. 
A gentes em S. Paulo : B aruel C*
•» M—nnunuMii iwiwiiw ■oa—g—n mimam nmmmt 1 — 111 n—m <i

A esquadra  n o rte -am erican a  
possuirá em breve o m aior sub' 
m arino do m undo. O seu custo 
está orçado em 100.000 lib ras  es* 
terlinas. T e rá  sei& tubos lança* 
torpedos e 95 m etros de compri* 
m ento  e o seu raio de acção  se rá  

id a  11.200 kilom etros.

Dos srs. M onteiro & Comp. 
n o v o s  p ro p rie tá rio s  da uníca. e 
bem o rgan izada  casa de diversões 
nesta cidade denom inada Cinem a  
P arque, recebem os a dias urn 
ingresso p e rm an en te  p a ra  os seus 
espectácu los.

G ratos pela gen tileza  e fazè* 
m os votos de prosperidade.

RECEITAS U T E ÍS  
L im p eza  de objectos n icke la - 

dos. — Im m órge-se o objecto, 
d u ra n te .8 a  10 horas, em um a 
solução sa tu rad a  de chloreto  de 
estanho  em agua destilada: r e ti
rado  da solução, lava-se, em 
agua-pura»  secca-se e passa-se 
com um a cjnmurça. O utro proces
so consiste em e s te n d e r  na su 
perfície do objecto um a mafcsa 
semi fluida com posta de branco

AGRADECIMENTO
E CONVITE 

A família Grellet. penho- 
radissima. agradece a todas 
as pessoas que, earido^ainen* 
te, acompanharam até a ulk 
iima morada os restos mor
ta es da sua sempre lembra* 
cia mãi — MARIA DAS NE
VES GRELLET — e cie no
vo convida os parentes, a* 
xnigos e pessoas caridosas 
para assistirem a missa de 7». 
dia,na igreja do Bom Jesus 
terça feira 23 do corrente; s 7 
horas da manhã.

Por mais este ac to de re 
ligiãp e caridade confessam  
se eternamente gratos.

Ytú. 20 —  11 — 1915.

CASA SANTORO ^
K ttlo jtiaria  e Jo s ilh e ria  IT A R O  S U IS S A  ,

R ua do Com m ercio. N. 26 Y TU ’
N esta acred itada  casa, se en con tra rão  relogios e jo ia s  

de todas as qualidades e preços, trabalho  solido e garau - ^  
tido em am bos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 'Nj 
afam ados relogios Z enith  e Chronom eto Íris, e tem tam - HO 
bem dos fab rican tes Rdskcpf P a te n te ,—Om ega — A urea—e ^  
Leonidas nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual- ^  
quer concerto  concernen te  a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garan tidos. V endem -se relogios d ep a re - 
es e despertadores. C oncertam  se m ach inas de e sc re v e r  e jA  
Gram rnophones.

G rande e variad o  snrtirnento em a rtigos de phantasia 
o objectos p a ra  presentes. AA

U nico depositário  nesta  c idade dos afam ados relogios ^  
ZEN ITH  e OMEGA '

Ytú— Est. de S.* Paulo— José Saudar o 40



T ÍOSSS f tOX2̂L9 MIKfiNOL
P rad i§ iê io  m sáie& m ento u u d t  p»r Ias» o guaco , 

eo&tr*. raafriada», asthm a, roqaidõaa. iniuanRa», canati- 
e coqucluahê.

3 o© medicoe attestam  aua efifeacia.

P H Y M A T O a i N  A
P reparado  de oleo de baca lhau  sem gosto e cheiro, 

associado a toaicoa de prim eira ordem.
AQ-RADA.VEL AO PA LA D A R—(NSn é Emulsão'. 
M edicam ento de grande valo r na fraqueza putm o 

ar, raehtism o. neurasthen ia , em m ngreeim ento. e anem ia

" - O  MELHOR f o r t t o t o  a n t e  -

pji<3

fjjífly •li' do
P í i ^ r í i i a r r i i í l r o  t f , T l i 1 f f lR O

F m orpgarin  ,r»nrn trr^nde raqtncr^m  co n tra  svphil is .  
rbejiroatism o. m oléstias da pelle.  feridas, dartbos. ú lce
ras  e  o p , 7 P H 1 5 l #

Verdadeiro e nnioo renovador do Snnome

C ontra  n  queíl* do r a b e l lo -  ü s r  AIiIíOPHíOÍí
e co n tra  a. Oasna 

F o r m u la i  ^operviaes do  P b  a r  m  a c e u  tic o  
Â H a m fr '0  â r  O liv e ir a  

DEPOSITO GERAL S ihm  Gom^s & Cia. Rua S. Pedro 42 
RIO D E JANEIRQ
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O melhor do Brazil
V e n d e - a e  e m  t o d a s  a s  b o :i»  r a s a s  d e  u e g o e io  

R U A  D O  C O M M E R C IO . 3 2 —  Y T U *

Fenedor Relampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.
Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thoraé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: D. a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . . 2». a economia 
de dinheiro representada no combustível. 0  esmalte nao se altera ao calôr 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria a ern dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor ó adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumeros os appparelhos já vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. A’ venda era todac as casas de ferra
gens e louças da Republica Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga-se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
uera estampilhas. Fabricado pela :

THE PIRE IRON COMPHNY LIMITED
(NEW-YORK TJ. S. o f A.)

Unico e exclusivo representante para 
todo o Brasil
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COM UM ESPECIFICO  IM PORTANTE ORA DESCOBERTO

PELA

COMPANHIA C B 1 I I I M  TH E R A PEO T iC Â  RAD IUM
Q uando ?H©je e sem pre.
Onde ?  Na» P h arm a cia »  e D rogarias.
Q u e m ? .S A M T P L A U A  .
QUE E ’ ISTO ?  Pom ada.
QUR F A I  ?  C u ra  q u a lq u e r chaga ou fe rid a . 
SQ ?  Ã âsom bra com a cu ra  ao» que pado  

cem  desse» m ales.
E TUDO MEDIANTE A IMPORTÂNCIA de 8* 0 00  ü

Agora é que a Europa curvou-se ante o B razil!!
A pom ada S a u a t - P i a e a  cu ra  rad ica lm en te  e com 

efncaciu chagas, feridas, darthos, eczem a e erysip*las chro 
n icas ou recentes e sejam  ellaa as m ais refrac tárias.

A naiysada e licenciada pela 'D irectoria G eral de Sau 
de Publica

Médicos, pharm aceutíco» e particu la res a ttestam  e9 
poníaneam ente sua efficacia. A m ais bella  das propagan 
das es tá  sendo feita  de um a form a invejável pelas pessòas 
que a  tem  usado.

E v ita r  as grosseiras imitações.
A' venda em todas as pharm acias e drogarias.

L aboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. C entral) 
Deposito G era l:—114 , R u a  Ü ro g u yau a , 1 14  (1® andar)

Companhia Ghimiea Therapeutica
RIO D E JANETRO (BRAZIL)

D epositários no e s tran g e iro  : P Ã R IS :  G aston T rio t , 6 / 
fiu e  de Pt o vence: Londres: B ro th er  W in ster  & C§., h l, 
Percq S tre e t , W. S. M ILÃO : G ipvaní & C., V ia R om a

4C4B01 SE ACBISE -OS MIL4(iBKS IU (JKtPKBAÇÀI)
A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEM A E C 0H 0M 1C 0 SOCÍAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  °[o de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe -convier e na Cidade ou Villa. que

lhe seja mais co/nmoda.

P ara  m ais e sc la recer a  realidade, dam os a re lação  á  seguir :
Com 2$500 p o d t ob ter um  p a r de C a lç a d o »  do valor de. . .

« 5*000 poderá fazer suas com pras n a  L o ja .de Fazendas ou
Canaisarias á  sua escolha, pelo va lo r d e .................................

« 10*000 poderá  fazer com pras de Q e n e r o s  do v a lo r de
« ]0$000 pode obter um R e lo g i©  d e  O u r o  do valor de
« 10$000 pode obter um a C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro o b jtc to  de ou rivesaria  ou p ra ta r ia  do valor de
« 12$000 pode obter um a C a p a  d e  b o r r a c h a  ou um sir

p erio r T e r n o  d e  l 1a » i iu a ira  do valo r de.............................

gpOQO

50$000
100$000
100S000

10«)$000

120S000

Pedir prospectos e informações no Éscriptorio da

Empreza de Propaganda Gommercial

“ A UNIVFRSAL “
Rua Primeiro de Março n. 22

C Ü K I T Y B A  P A l í A N A ’
Precisa-se de A gtntM -R «presentantea em  todos os Estados e no in terior. 
Só se responde as c a r ta s  que acom panha" o sello p a ra  a  resposta.

Uma boa cha 
(chara, distante 

desta cidade 20 minutos, si’ 
tuada no bairro do Matodou* 
ro. com boa casa de morada, 
servindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto,boas 
aguas e boas terras para 
plantação. Para prova da 
terra, basta ver as plantações 
que existem, O terreno todo 
é bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar, 
a Quem pretendei-o dirija'se 

rua de Santa Rita no, 9; 
Ytuqde 1.8 Setembro de 1915.
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